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A presente dissertação foi redigida em conformidade com o novo acordo ortográfico,
ratificado em Portugal em 2008.
A mesma, apresentada sob o formato de Trabalho de Projeto, narra a história de um
percurso temporal na área da Arquitetura, compreendido entre 2015 e 2017.
Todos os desenhos apresentados foram elaborados/reelaborados pelo autor, baseados em
investigações e interpretações históricas e/ou cartográficas, mencionadas nas referências
bibliográficas e iconográficas. Estes foram produzidos para acompanhar a consulta do
documento, sendo indispensáveis para a sua leitura e compreensão. A disposição de cada
elemento gráfico, colateral à informação teórica, torna-o parte integrante do conjunto e não
um anexo.
"De tudo, ficaram três coisas...
A certeza de que estamos sempre começando...
A certeza de que é preciso continuar...
A certeza de que podemos ser interrompidos antes de terminar...
...
Façamos da interrupção um caminho novo...
Da queda, um passo de dança...
Do medo, uma escada...
Do sono, uma ponte...
Da procura, um encontro!"(1)
Fernando Sabino
O ENCONTRO MARCADO, (III - O escolhido), 1956
(1) SABINO, Fernando Tavares (1981). O encontro marcado. (32ª edição). (p. 147). Rio de Janeiro: Editora Record
Excerto adaptado do original "De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que ele estava sempre começando, a certeza de que era preciso continuar e a certeza de que seria interrompido
antes de terminar. Fazer da interrupção um caminho novo. Fazer da queda um passo de dança, do medo uma escada, do sono uma ponte, da procura um encontro."
A Todos os que, em geral, me ajudaram e contribuíram na realização deste trabalho,
ao Professor e Arquiteto Daniel Jiménez, orientador desta dissertação, pela ajuda,
preocupação e generosidade admiráveis, assim como pelo grande conhecimento e
experiência sempre demonstrados e comigo partilhados ao longo desta etapa,
aos Professores João Matos e Pedro Pacheco, assim como aos meus Parceiros de Projeto
Avançado III e IV, Ana Filipa de Oliveira e Fábio Antão, pelo prazer que me deram no
decorrer daquele ano letivo, pelos estímulos constantes, assim como pelas inúmeras
conversas e discussões que fortificaram as bases do trabalho que agora apresento,
à Dona Rosa e ao senhor “Manel", pelo acolhimento que me deram, pelas boas conversas e
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A PRAÇA DO MAR DE SINES:
ESPAÇO PÚBLICO GERADO PELOS SEUS LIMITES
RESUMO
A presente dissertação propõe uma revisão e reflexão críticas ao exercício de projeto entregue no
“Concurso Prémio Universidades Trienal de Lisboa Millennium BCP”, fundamentadas no estudo e
análise dos limites do espaço público na relação física, visual e metafórica com a sua envolvente.
Neste contexto, o ritmo de crescimento desapropriado e desequilibrado entre o núcleo urbano de
Sines e o seu complexo industrial e portuário originaram a separação entre a cidade e a sua frente
mar, um “virar as costas” ao meio que, desde a sua origem, foi o seu principal recurso de
fomentação. Esta dessincronização provocou um conflito entre sistemas (urbano, natural e
industrial), motivando a rutura e parcialização do território sineense. A falta de integridade provocou
o aparecimento de espaços obsoletos e expetantes, lugares que, aparentemente esquecidos,
provocam desordem sobre a paisagem, assim como incapacidade de atração da mesma.
Desta forma, a resposta à problemática da investigação desenvolvida é apresentada com base em
novas abordagens e perspetivas que integram e evidenciam os limites na definição de um
determinado lugar, de uma cultura e das ações a desenvolver.
PALAVRAS-CHAVE: SINES; PAISAGEM; ESPAÇO PÚBLICO; LIMITES; INTEGRAÇÃO
SINES SEA SQUARE:
PUBLIC SPACE GENERATED BY ITS LIMITS
ABSTRACT
The following thesis suggests a revision and critical reflexion over the undertanking exercise
delivered in the “Concurso Prémio Universidades Trienal de Lisboa Millennium BCP”, based in the
study and analysis of the public spaces limits in the physical, visual and metaphorical link with its
surroundings.
In this context, the unappropriated and uneven flow of growth between the urban core of Sines and its
industrial complex comprising the harbour created the separation between the city and its ocean
front, an authentic “back out” to the surroundings, responsible for its first resource of fomentation
since the dawn of times. This desynchronization creates a conflict between systems (urban, natural
and industrial), motivating the rupture and fragmentation of Sines’ territory. The lack of integrity
caused the appearance of obsolete and expectant spaces, places that, apparently forgotten,
generate chaos over the landscape as well as the inability to lure and create appealing factors.
Thus, the answer to the problematic of the developed investigation is provided based in new
approaches and perspectives that integrate and highlight the limits in the definition of a certain place,
a certain culture and the actions to develop.
KEY WORDS: SINES; LANDSCAPE; PUBLIC SPACE; LIMITS; INTEGRATION
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OBJETIVOS
No âmbito deste trabalho interessa, como objetivo geral, procurar uma resposta à seguinte questão:
- podem, na contemporaneidade, os limites de um determinado lugar atuar como geradores
de espaço público?
Tendo em conta que a exposição e interação de um lugar perante as condicionantes climatéricas,
assim como a sua abertura à envolvente lhe conformam diferentes formas no imaginário coletivo e
na abrangência da inclusão de todos os indivíduos, podemos também enunciar objetivos específicos
pertinentes para o desenvolvimento desta pesquisa:
- como objetivo primeiro, é procurado perceber qual o caráter integrador que os limites de um
determinado lugar podem desempenhar na criação de espaço público, assim como de que
forma o seu papel tem influência num desenho oportuno em função da urbe, infraestruturas
e respetiva envolvente. Pretende-se, desta forma, explorar uma oportunidade de relação
entre o espaço público e o território (urbano ou suburbano) que o envolve, assim como a
pertinência que uma decisão arquitetónica toma na fomentação dos espaços de utilização
coletiva.
- como objetivo segundo, surge imediatamente a devolução e exponenciação da relação
entre a cidade de Sines e o mar. Com a criação de uma praça pública que redesenha a linha
de costa, numa procura de intimidade com o mar, é proporcionado o (re)aproximar da
população sineense com o que sempre foi parte integrante da cultura deste território, da sua
génese. Interessa perceber como é que um lugar que permaneceu expetante ao longo de
várias épocas, sem caraterísticas particulares que motivem ao encontro ou permanência de
pessoas, se aborda e transforma num lugar de particular vivacidade, num lugar com
identidade própria onde se cruzam culturas e se trocam experiências. Torna-se então
pertinente procurar entender como o espaço é ocupado pelos seus utilizadores, assim como
a sua organização e propriedades físicas se tornam essenciais para gerar, manter e
estabelecer padrões de movimento e conduta dos indivíduos que o ocupam.
Em suma, é pretendido que, num processo de descoberta baseado na análise e interpretação
gráfica de casos de estudo específicos, se contribua para uma proposta arquitetónica atenta às
solicitações contemporâneas. O resultado esperado deve, portanto, consistir num trabalho projetual
de reflexão crítica sobre a evolução física e formal do espaço público a diversas escalas e períodos
de tempo compreendendo, com a solução final apresentada, de que forma se pode pensar,
desenhar e caraterizar esta tipologia de espaço a partir dos seus limites.
OBJETO
A presente investigação tem como objeto de estudo um espaço obsoleto no território de Sines, um
“vazio” amorfo provocado pelo crescimento desequilibrado entre o núcleo urbano e o complexo
industrial e portuário. Este lugar de impunidade, situado no limite entre terra e mar, está estritamente
posicionado numa relação física com o Pontal/Miradouro de Santa Catarina (alvo de uma intensa
incisão topográfica), o que o torna parte integrante de um “marco” geográfico, assim como ponto de
charneira, por um lado entre a encosta topograficamente acidentada, localizada a norte, e o mar a
sul; por outro entre os armazéns de produção de aquacultura e o terminal de contentores a este e, a
oeste, o núcleo urbano e a Praia de Vasco da Gama. É, neste momento de transição entre a vivência
coletiva da cidade e a imposição de um poder jurídico, por parte da administração do porto, que se
potencia o materializar de um lugar de caráter público como de oportunidade de devolução do mar à
cidade de Sines e ao seu povo.
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"SISTEMATIZAR O LIMITE - ENTRE A TERRA E O MAR, ÁGUA E CULTURA"
ESTADO DA ARTE
Na história de Sines, os séculos XIV e XX foram momentos cruciais para a prosperidade do seu
território. A 24 de novembro de 1362, Sines ganha autonomia administrativa em relação a Santiago
do Cacém, sendo elevada a vila após carta de Dom Pedro I. A sua posição limítrofe ao mar, assim
como a constante valorização do seu porto marítimo tornaram-se decisivos na forma de potenciar a
expansão do comércio via mar, correspondendo ao crescimento do índice populacional naquela
época. Já na década de 70 do séc. XX, com a criação do complexo industrial e portuário, a
população da área de Sines expande-se exponencialmente em cerca de 92%, respondendo a uma
necessidade de mão de obra operária, o que forçou o território a uma grande pressão urbanística e
infraestrutural.
Algumas obras assumem assim um papel fundamental nesta investigação, obras essas que reúnem
informação histórica e atual pertinente para responder aos objetivos formulados, na qual a sua
leitura/consulta se revela indispensável tanto na compreensão do tema da dissertação, como do
resultado final obtido.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
LOPES, Francisco Luiz (1850). Breve Notícia de Sines, Pátria de Vasco da Gama. Lisboa:
Typhographia do Panorama
A presente publicação foi a base para se iniciar a narração da história de Sines. Trata-se da
primeira monografia que descreve este território, uma notícia que faz uma descrição global
da vila e concelho até ao ano de 1850.
PATRÍCIO, Sandra (coord.) (2012). O concelho de Sines da fundação à época moderna. Sines:
Câmara Municipal de Sines
Este volume elabora uma contextualização de Sines, compreendida desde os tempos
remotos até aos dias de hoje. Começa por contextualizar a elevação de Sines a vila, através
da carta de 1362, assim como a delimitação do concelho em 1364 e respetiva atribuição do
foral manuelino, o foral novo de 1512. Procede, de seguida, à descrição de Sines desde a
idade média até à época contemporânea, relatando a sua evolução histórica.
Presidência do Conselho (1973). Plano Geral da Área de Sines. (1ª edição). Lisboa: Gabinete da
Área de Sines
Esta publicação traduz os objetivos principais para a implementação, no território de Sines,
de uma zona concentrada em indústrias, a construção de infraestruturas portuárias, assim
como de uma nova cidade (Vila Nova de Santo André), dimensionada para 100 mil
habitantes. Através desta constituição, estabelecida pelo GAS, são delineados um conjunto
de trabalhos que envolviam, naquela época, uma área de atuação de 41 mil hectares.
DE CARVALHO, Alcídio Ferreira Torres (2005). Porto de Sines – Porta Atlântica da Europa. Sines:
Administração do Porto de Sines
Este volume faz uma contextualização e caraterização da cidade de Sines, relatando como
tudo começou e no que se tornou, desde a sua origem até à atualidade. É uma obra que
documenta e fundamenta a vocação marítima de Sines ao longo da sua vasta ocupação,
mostrando a história de um porto marítimo que se iniciou com a instalação do povo romano e
que, com o aparecimento da APS em 1977, se tornou num complexo portuário e industrial
notável, consolidado como um dos principais ativos geoestratégicos do país.
REFERÊNCIAS CARTOGRÁFICAS
Dentro do paradigma da cartografia antiga, o Instituto Geográfico Português e o Sistema de
Informação para Documentação Cartográfica do Exército Português contêm uma coleção
abrangente de cartografia histórica relativa a Sines, elementos gráficos cruciais para analisar e
estudar o desenvolvimento urbano da cidade e a morfologia topográfica que hoje é oculta pelas
intervenções industriais e portuárias.
Relativamente à gestão urbanística de Sines, estão disponíveis, na secção de Urbanismo da página
web do município, as ferramentas de ordenamento do território, desde o PDM ao PP da cidade.
A nível de levantamento topográfico, a CMS possui um levantamento geral da cidade e da sua
envolvente próxima. Quanto à zona específica que compreende a área portuária e frente marítima, a
APS tem um levantamento topográfico detalhado com toda a sua superfície de jurisdição.
REFERÊNCIAS PROJETUAIS
"Sistematizar o limite – entre a terra e o mar, água e cultura" é um trabalho académico desenvolvido
por Ana Filipa de Oliveira, Fábio Antão e Tiago Saraiva para o "Concurso Prémio Universidades
Trienal de Lisboa Millennium BCP". Trata-se de um exercício que responde ao concurso de ideias
lançado pela TAL, propondo uma solução para a dicotomia entre a cidade de Sines e o seu
complexo industrial e portuário. Com incidência num lugar expectante e amorfo, foram clarificados e
definidos novos limites para a linha de costa onde é sugerida, num amplo “vazio” confinante com o
mar, a base para o desenvolvimento desta dissertação.
No âmbito do programa de Regeneração Urbana de Sines, que potencia a reabilitação da cidade e a
transformação da sua frente marítima, são apresentadas algumas propostas com o objetivo de
reconciliar a cidade com a sua vocação atlântica. De entre as propostas entregues pelos ateliers
PROAP, Laura Roldão Costa e Entreplanos, destaca-se o projeto vencedor proposto pelo atelier
GIPP, que promove uma ligação funcional entre o centro histórico e a sua linha de costa.
METODOLOGIA
A metodologia a adotar nesta investigação assenta num processo contínuo de pesquisa,
interpretação crítica e criação arquitetónica, próprios de um projeto de arquitetura. Nenhuma das
etapas de desenvolvimento deste trabalho é estanque, sendo encaradas como um processo
evolutivo ao nível de investigação, resultante do cruzamento dos conhecimentos adquiridos ao longo
do desenvolvimento das diferentes fases.
Desta forma, o presente estudo divide-se em três partes fundamentais:
INVESTIGAÇÃO
- a primeira fase de investigação debruça-se na recolha de informação gráfica e descritiva a
nível:
- histórico: contextualização e caraterização do território de Sines, relativamente às
distintas fase de ocupação e apropriação do mesmo;
- etnográfico: verificação dos costumes e culturas do povo de Sines, resultantes da
sua relação com o mar;
- poético: recolha de vastas obras, desde literárias a artísticas, que traduzem o
discurso histórico de um território habitado desde tempos remotos;
- territorial: reconhecimento do território e paisagem de Sines, assim como dos
limites da área de jurisdição pertencente à administração do porto;
- visual/artístico: recolha das ilustrações e gravuras representativas tanto do
território, como dos costumes do povo de Sines;
- construtivo: levantamento dos processos construtivos aplicados naquele território,
tanto a nível do núcleo urbano, como das instalações industriais e portuárias.
- a segunda fase de investigação resulta na seleção dos casos de estudo a analisar:
Playgrounds, 1947
Aldo van Eyck, Amsterdão
Plaza del Tenis, 1975
Luis Peña Ganchegui, San Sebástian
Wheatfield - A Confrontation, 1982
Agnes Denes, Manhattan
ANÁLISE
- elaboração e redesenho de peças gráficas, tais como desenhos técnicos e esquiços
sobrepostos a bases cartográficas, bem como a conceção de maquetas de análise e
exploração da ideia de limite enquanto componente integrador e definitório de um lugar;
- análise e comparação dos casos de estudo abordados, de modo a clarificar a construção
de um enunciado que responda à pertinência da caraterização de um espaço público a partir
dos seus limites.
CONCLUSÃO
- conceção da ideia de projeto para o objeto abordado, relativo ao trabalho "Sistematizar o
Limite", com base no uso da atividade de projeto para experimentação e procura de soluções
arquitetónicas apoiadas na investigação bibliográfica;
- redação da dissertação com base nas análises realizadas, no cruzamento de dados e na
dedução das respetivas conclusões.
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"PORTO INDUSTRIAL E LOGÍSTICO (APS)
Sines constituiu opção para a construção de um grande porto industrial por reunir condições
fundamentais, como um porto de águas profundas com condições batimétricas de costa –
para ancoragem e transhipment – e plataforma territorial – hinterland – capaz de receber
toda a cadeia de indústrias decorrentes da sua atividade. A APS - Administração dos Portos
de Sines e Algarve, Sa. é parceiro e concorrente dos Portos de Valência, Algeciras e
Tânger/Med, no trânsito de cargueiros que navegam no Mediterrâneo e Atlântico. O terminal
de contentores (em expansão) e o porto de graneis líquidos, com 5 terminais de grande porte
(com possível expansão até 10), são os principais motores desta indústria, uma
complementaridade que apresenta condições ótimas de flexibilidade operacional para um
conjunto alargado de empresas logísticas. O espaço físico do porto agrega um conjunto de
concessões e licenças de um grande número de empresas de diversas nacionalidades. Os
seus limites percorrem e conformam a linha de costa, expandem-se por 12 milhas no interior
do mar e incorporam, no hinterland, alguns espaços complementares fora da sua vedação,
como é o caso da exploração da pedreira.
GALP ENERGIA - REFINARIA SINES
É alimentada de matéria-prima, o crude, através do porto, e concentra uma série de
processos de refinação que resultam num conjunto de produtos que se distribuem pelo
território nacional. Essa distribuição é assegurada através de um pipeline direto para a
plataforma logística de Aveiras e outra rede de pipelines de comunicação com o porto, para
expedição marítima. A eficiência energética, a extração de subprodutos e a qualidade
ambiental e de segurança, constituem os atuais esforços desta indústria.
CENTRAL TERMOELÉTRICA DE SINES - EDP
A implantação desta unidade industrial junto à costa serve o propósito de refrigeração,
recurso fundamental no processo de produção de energia, que se compõe de aquecimentos
e arrefecimentos constantes, na cadeia de transformação e produção de energia. Após 30
anos em produção, o conjunto desta infraestrutura encontra-se em fim de vida técnica. É
possível que o seu funcionamento seja prolongado por mais alguns anos, mas a sua
desativação será consumada num futuro próximo.
SINES:  NÚCLEO URBANO
A evolução da cidade consolidou a relação marítima do grande planalto de assentamento
com o limite escarpado no contacto com a linha de costa. Na marginal concentram-se o porto
náutico de recreio, o porto de pesca e a praia da cidade, episódios de uma extensa frente de
contacto com o grande porto industrial de Sines.
Entre cada uma destas grandes estruturas existem um conjunto de espaços de ligação
destinados a infraestruturas de distribuição de gases, líquidos e gasosos, matérias-primas e
matérias transformadas que se efetuam através de redes viárias, ferroviárias e condutas
ocultas ou a céu aberto. Estas ligações produzem espaços disponíveis para acolher outras
funções ou características. São espaços que evidenciam as relações de dependência entre
os distintos lugares, processos de produção e logística que, devendo ser entendidos e
salvaguardados, abrem espaço para especulação.
O desafio desta reflexão resume-se na complementaridade de produção das diferentes
estruturas, a compatibilização e a partilha de novos programas, a transformação de espaços
e a apropriação de terrenos expectantes. O fundamento das soluções arquitetónicas
propostas deve de alguma forma enquadrar-se num projeto estratégico capaz de definir em
simultâneo, uma ideia de processo e um compromisso formal com o lugar, definindo
programa e escala de intervenção.
O lugar para a intervenção deverá ser encontrado nos espaços de contacto entre a cidade e
as diversas áreas do porto. A frente de praia, a lota e clube náutico, o espaço da antiga lota e
fundeadouro de barcos de pesca, o espaço em torno dos limites da pedreira, a central
termoelétrica em frente à praia de São Torpes, são espaços e programas que se encontram
entre as estruturas existentes e a linha de costa, com grande potencial de transformação.
Estes espaços podem vir a estabelecer outras possibilidades de relação com espaços de
investigação e turismo dentro das 12 milhas náuticas disponíveis ao largo da costa e olhares
específicos até hoje não considerados."(4)
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TEMA
"SINES - NÚCLEO URBANO, INDÚSTRIA E ESTRUTURA PORTUÁRIA
O conjunto industrial de Sines, que inclui porto de pesca e porto comercial, central
termoelétrica e refinaria, é um mote para debater o valor sociopolítico da indústria e a
capacidade da arquitetura para ativar esse potencial latente. O exercício proposto passa por
integrar o aproveitamento de recursos existentes, o potencial programático do lugar, e as
relações e contextos que superam a escala do próprio território e tempo imediatos,
permitindo demonstrar a capacidade transformadora da arquitetura.
Como é que a arquitetura pode intervir na mecânica produtiva das infraestruturas logísticas?
Como, num contexto dominado por infraestruturas de grande porte, se pode pensar em usos
partilhados e nos espaços de fronteira entre cidade e linha de costa? Como enfrentar, ocupar
e transformar espaços administrados por critérios estritamente funcionais, condicionados por
razões de segurança e administrados por princípios de máxima rentabilidade? Pretende-se
uma reflexão fundada no rigor, estimulada pela incerteza e enquadrada num futuro que
abarque cenários múltiplos e, porque não, extremos.
Sines é um lugar revelador de imaginários paradoxais: por um lado, o aparato industrial
constitui uma limitação a novas formas de ocupação ou funções; por outro, abre um enorme
potencial de intervenção. Essa condição abre espaço para uma ação crítica através do
projeto de arquitetura que permita a definição de novos programas, a incorporação e
reconfiguração do(s) tempo(s) de uso do lugar, a consideração da resiliência dos programas
e espaços de produção e da complementaridade entre as funções do habitar e do produzir.
A amplitude do lugar, a seleção de temas e a abertura programática são pontos de partida
comuns, cabendo a, cada escola, conjunto de docentes e alunos, desenvolver e aprofundar
o problema em direções consentâneas com a sua própria cultura de projeto."(3)
(3) Concurso Prémio Universidades Trienal de Lisboa Millennium BCP. Regulamento de 26 de junho de 2015. (p. 2). Trienal de Arquitetura de Lisboa. Lisboa
OBJETIVOS
"O exercício coloca-se no limite entre a transformação poética e a experiência política. O seu
objetivo principal é equacionar a potência produtiva do lugar. Quatro tópicos organizam e
questionam objetivos complementares:
ESCALA
A importância da escala na estratégia de intervenção. Neste território coabitam diversas
estruturas, entre máquinas de transporte, circulação ferroviária, rodoviária e pedonal, praia,
pesca e extração mineral, com diferentes escalas. São várias dimensões, distâncias e
velocidades associadas a programas e recursos de produção, de logística e de lazer: do
turismo, do espaço do mar e além-mar, dos recursos energéticos e infraestruturais. A que
escala deve ser abordado este lugar?
PRODUÇÃO
Superar o estigma dos espaços de produção para evidenciar a possibilidade de formas de
habitar complexas e integradas. Como compatibilizar e aproveitar a proximidade entre a
logística de escala global e uma economia de pequena escala cada vez mais emergente e
necessária para o desenvolvimento local continuado?
LIMITES
A espessura da linha de costa e os espaços de contacto terrestre-marítimo: artifício e
constantes mutações naturais. É possível observar, ao longo da fronteira entre a cidade e a
infraestrutura do porto, um conjunto de espaços cuja relação pode ser intensificada,
apelando à implementação de novas estruturas que sirvam de apoio a programas de uso
público. São limites impostos por vedações e controlos de segurança, de aparência ambígua
e usos indefinidos.
TEMPO
Absorver o passado e especular sobre um futuro incerto, abandonando as contingências
deste presente. As vanguardas históricas do início do século XX questionaram ideias e
programas que alimentaram as discussões do seu tempo. Algumas destas ideias são agora
retomadas em vários contextos. Muitas vezes, o pragmatismo das exigências do quotidiano
torna os arquitetos reféns do seu próprio tempo. Apesar dessa contingência, nunca os
arquitetos deixaram de pensar no tempo longo como horizonte para as suas transformações
mais experimentais."(5)
(5) Concurso Prémio Universidades Trienal de Lisboa Millennium BCP. ibidem. (p. 6).
"CONCURSO PRÉMIO UNIVERSIDADES
TRIENAL DE LISBOA MILLENNIUM BCP"
ENUNCIADO
A Trienal de Arquitetura de Lisboa lançou, comissariado pelos arquitetos Marta Labastida e
Rui Mendes, o “Concurso Prémio Universidades Trienal de Lisboa Millennium BCP".
Integrado na sua 4ª edição (2016), intitulada de "A Forma da Forma", o referido exercício
pretendia abrir caminho a novas reflexões e experimentações em distintos aspetos da forma
quer na arquitetura, quer na sociedade contemporânea. Lançado a todos os alunos das
Escolas Superiores de Arquitetura Portuguesas, os mesmos poderiam candidatar-se com
trabalhos desenvolvidos individualmente ou em grupos, desde que integrados nas unidades
curriculares de Projeto do Mestrado Integrado em Arquitetura.
O concurso procurou, como iniciativa primária, estimular e provocar um debate dirigido a
uma audiência nacional e internacional, em torno de um tema específico, partindo de um
programa culturalmente livre e diversificado. Era procurado, ainda, o despertar de novas
linhas de pensamento e crítica à arquitetura, inseridas num contexto em que a sociedade
atual está em rápida transformação, impulsionada pela velocidade de tratamento e respetiva
exposição da informação que hoje nos é disponibilizada. Nesse sentido, "É preciso que tudo
mude, se quisermos que tudo fique como está."(2) Com base na citação de Lampedusa, o
mundo continua em constante transformação através da arquitetura, tanto projetada como
idealizada e, seja qual for a perspetiva adotada para discutir essas transformações, as
formas da arquitetura vão-se mantendo e adaptando às evoluções tecnológicas, estéticas e
funcionais do mundo. Focado em particular nestas posições, não só pelas perspetivas
estéticas e tecnológicas, mas também pela relação com os domínios social e político, o
exercício procurava resultados baseados na prática de uma arquitetura que evoque a
relevância cultural e técnica desta profissão sobre a sociedade contemporânea.
Relativamente à estrutura do enunciado do concurso, dissecado pela TAL e pelos seus
comissários, este dividiu-se em três pontos distintos: tema, lugar e objetivos; apresentados,
de seguida, segundo o regulamento exposto na plataforma eletrónica da trienal a 26 de
junho de 2015.


















“Banha o dilatado Oceano a parte mais Ocidental da Província do Alentejo, que estende a
sua costa desde o istmo, ou península de Tróia (...) Até ao Cabo de S. Vicente, ou
Promontório Sacro (...) Corre a costa de Norte a Sul, e daquele istmo até ao pequeno rio
Odeseixas, que divide a mesma Província do Reino do Algarve, haverá vinte e cinco léguas,
que se dilatam em praias, baías, rochedos, restingas, e cabos. No meio desta mesma
distância está a antiga, e célebre Vila de Sines; que, ainda que não tenha muita antiguidade
no seu foral, pois lhe foi dado por El-Rei D. Manuel em primeiro de Julho de 1512 com tudo
pelo que os Historiadores a celebram pela admirável trasladação do corpo do bem
aventurado S. Torpes, e inscrições antigas, que nela se acharam do tempo dos Romanos,
tem mais de dois mil anos de sua fundação. Está bem assentada em lugar iminente ao mar,
que forma uma baía em semicírculo, que olha ao Sul, com bom fundo, onde podem ancorar
todo o género de embarcações abrigadas dos ventos, não sendo Sul, ou Sudoeste, que
nesta parte descompõem muito os mares, levantando-os em formidáveis ondas. Mas nestas
ocasiões recolhem as embarcações de menos fundo em uma calheta, na qual estão seguras
de todo o perigo, por estar guardada do recinto de uma muralha, a que chamam Rebelim."(6)
Francisco Luiz Lopes
BREVE NOTÍCIA DE SINES, 1850
(6) LOPES, Francisco Luiz (1850). Breve Notícia de Sines, Pátria de Vasco da Gama. (pp. 9-10). Lisboa: Typhographia do Panorama
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SINES - UM PROMONTÓRIO QUE SE PROLONGA
PELO OCEANO
ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO
Sines(a) é, desde 12 de julho de 1997, sede de município do seu concelho. O território albergado pelos seus
limites de jurisdição pertence ao distrito de Setúbal, região do Alentejo e sub-região do Alentejo Litoral.
Quanto às suas fronteiras, Sines é limitada a norte e a nascente pelo concelho de Santiago do Cacém, a sul
pelo concelho de Odemira e, a poente, pelo Oceano Atlântico, que banha a sua vasta frente marítima, de
aproximadamente 53 km de extensão.
Situado no centro da faixa costeira alentejana, a cerca de 150 km a sul de Lisboa(b) e aproximadamente a
130 km a norte de Sagres(c), Sines é o concelho com menores dimensões da sub-região do Alentejo Litoral,
com perto de 203,30 km2, mas que, por sua vez, contém a maior densidade populacional da região do
Alentejo, com cerca de 70 hab./km2, num total de 14 238 habitantes (INE, 2015). Este fator estatístico deriva
da presença significativa de população residente nas suas duas freguesias, Sines e Porto Covo(d). O seu
clima apresenta-se do tipo mediterrânico, onde a estação quente decorre moderadamente e, a fria, de forma
tépida, que resultou numa temperatura média anual de aproximadamente 16,9º em 2016.
Atualmente o concelho de Sines é maioritariamente reconhecido pelo desenvolvimento da sua atividade
industrial e logística, assim como por se tratar da primeira e maior região industrial e portuária portuguesa.
Devido à sua localização tangencial ao mar, Sines é também caraterizada pelo seu património natural,
presenciado não só pelo extenso areal de praias e dunas, mas também pelo facto de ter na sua posse,
embora que parcialmente, o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. A referida área,
classificada a 7 de junho de 1995 como zona costeira protegida, desenvolve-se desde a Ribeira da
Junqueira, pertencente ao município de Sines, até à praia da Boca do Rio (e), no município de Vila do Bispo.
Paralelamente à situação geográfica privilegiada e ao seu clima favorável, que foram fulcrais para o seu
desenvolvimento socioeconómico e turístico, a sua propagação industrial originou a criação de um novo
núcleo urbano para dar, como principal resposta, alojamento aos funcionários do porto. Num perímetro
próximo, a cidade de Santiago do Cacém(f) era o aglomerado urbano mais propício ao seu desenvolvimento
mas que, por se tratar de um centro urbano de caráter agrário e de pequenas dimensões, não manifestou
espaço nem condições para o projeto. Surgiu então, com um planeamento urbano criado de raiz, a Vila
Nova de Santo André(g), implantada no concelho de Santiago do Cacém. Estruturada segundo princípios
modernos de urbanismo, baseados no conceito de cidade-jardim implementado pelo pré-urbanista Ebenezer
Howard, a nova vila destacou-se pela projeção de espaços públicos qualificados e pela abundância de
espaços verdes e de lazer disponibilizados à população.
Deste modo, a triangulação Sines/Santiago do Cacém/Vila Nova de Santo André tornou-se, desde a década
de 50, num ciclo polarizado de desenvolvimento social, industrial e económico para a região.
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SISTEMA GEOLÓGICO
Num contexto geral, o estrato geológico do litoral alentejano apresenta-se maioritariamente coberto por uma
leviana camada de areal. As suas praias, a norte, são compostas de calcário modificado por rochas
eruptivas, caraterísticas da zona do promontório de Sines. A sul, surgem os solos xistosos, também estes
modificados pelo contacto com as mesmas rochas.
De localização singular, a cidade de Sines(a), antiga vila piscatória, está implantada sobre um afloramento
rochoso eruptivo, que assume uma estrutura firme e maciça. Este conjunto geológico, o Maciço Ígneo de
Sines, manifesta-se como o único acidente notável na costa alentejana, coberto em grande parte por um
estrato de sedimentos arenosos. O referido estrato rochoso, corretamente denominado de Maciço Intrusivo
Sub-vulcânico de Sines, tem um alongamento ligeiramente convexo para sudoeste, com a sua formação
direcionada de este para oeste, aproximadamente. Ao designar-se como “sub-vulcânico”, permite comprovar
que as últimas fases da sua formação e instalação ocorreram já numa atmosfera relativamente próxima da
superfície terrestre. A sua composição encontra-se maioritariamente submersa, constituída em grande parte
por rochas intrusivas, emergidas de uma natureza magmática e tectónica. Estas rochas são compostas por
gabro-dioríticos e sieníticos, as primeiras caraterísticas pela sua tonalidade escura e, as seguintes, pela sua
gama cromática mais clara, formadas a partir do arrefecimento e cristalização de um magma de
profundidade.
Devido à sua estratificação geológica, Sines apresenta uma elevada taxa de perigosidade e vulnerabilidade
sísmicas, fator previsivelmente ocorrente pelas suas falhas ativas, pela natureza do estrato e substrato
geológico e pela expansão e distribuição urbanas da cidade.
Deste modo, a formação do Maciço Ígneo, que domina em mais de 70% de toda a área urbana de Sines,
tornou-se numa importante fonte de sedimentos para a superfície terrestre do litoral alentejano, assim como
constitui uma barreira perante as correntes que se desenvolvem no fundo do mar e sua consequente
ondulação predominante. Ao surgir como uma obstrução às marés, não permite que os sedimentos litorais,
acumulados a norte do cabo de Sines(b), sejam transportados naturalmente para sul, nomeadamente para a
zona portuária, evitando assim a sua interferência no trânsito marítimo costeiro.
Por outro lado, devido a ser um afloramento rochoso com boa capacidade de suporte e com boas
caraterísticas para a materialização de diversas construções, desempenhou desde logo um papel
fundamental na implantação da ancestral vila de “Sinus”(7), assim como na sua posterior expansão urbana e
da respetiva plataforma industrial e portuária, feita através da subtração de sedimentos da pedreira de
Monte Chãos(c) e sua adição ao mar, aumentando o perímetro e a espessura da sua linha de costa.
(7) LOPES, Francisco Luiz (1850). op. cit. (p. 29).
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SISTEMA OROGRÁFICO
"Sines está situada nos confins da Estremadura. É construída sobre uma comprida faixa de terreno, que avança muito, sempre
estreitando, pelo mar dentro. Santiago do Cacém, a povoação que lhe fica mais próxima, dista dela ainda assim quinze quilómetros. A
meio da estrada, que de Santiago ali conduz, a paisagem muda logo de aspeto. Desaparecem as altas serras, os umbrosos vales, o
frondoso arvoredo, os lavrados talhões de terra vermelha. Na planície começa a despontar toda a flora das charnecas e dos areais:
rosmaninho, tomilho, murta, camarinheiras, urzes e cardos. Os álamos da estrada, branca e deserta, vão rareando à medida que nos
aproximamos, e que o mar cintila na frente, à direita e à esquerda, como cingindo num apertado abraço a vila, que se avista lá ao fim,
junto das ondas, coroada pelas velas dos moinhos, guardada pelo elegante farol." (8)
Cláudia de Campos
O território periférico à área Sines(a) é carateristicamente evidenciado por três unidades morfológicas,
definidas pela extensa planície litoral, pelo relevo residual correspondente ao Maciço Ígneo de Sines e pelo
serro montanhoso, que limita a planície litoral a oriente, fazendo a transição entre a formação dos maciços
das Serras de Grândola e do Cercal. A sua faixa costeira, banhada pelo Atlântico, é setorizada pelo Cabo de
Sines(b), transformando-a em dois territórios algo diferenciados. A norte, caraterística pela presença de um
extenso areal, enquanto que, a sul, é dominada por escarpas rochosas, ambas desenvolvidas
perpendicularmente à linha de costa. Deste modo, a paisagem litoral alentejana expõe-se como uma zona
mais aplanada a norte, com o relevo dos serros montanhosos a este e, a sul e a oeste, com escarpas e
falésias, que correspondem ao contacto do afloramento rochoso eruptivo com o mar.
A sua orla marítima, apresentada com uma faixa arenosa de praias e dunas a norte, tem variações
altimétricas entre os 0 e os 25 m de cota, às quais derivam declives variados, compreendidos entre os 2,5 e
os 10%. Mais para o interior desse território predominam as extensas planícies, que variam entre os 25 e os
130 m de cota, originando declives entre os 0,5 e os 1,5%. Para sul há um aumento do declive, variando dos
1,5 aos 2,5%, compreendidos até uma cota máxima de 100 m. Na transição destas planícies para as zonas
escarpadas, junto ao litoral banhado pelo oceano, os declives acentuam-se, atingindo uma média de
aproximadamente 5%. Só em casos realmente específicos esta percentagem é superior, chegando a atingir
médias entre os 10 e os 15%, numa orla que apresenta a sua superfície mais dilatada a norte do que a sul.
Relativamente ao Maciço Ígneo de Sines, zona onde em parte está implantada a estrutura urbana da cidade,
apresenta a sua vertente norte, compreendida mais concretamente entre noroeste e nordeste, com declives
entre os 5 e os 10%, correspondentes à variação de cotas entre os 40 e os 80 m. Já a sul, numa orientação
de sudoeste a sudeste, as pendentes apresentam-se mais acentuadas, com declive médio percentual
compreendido entre os 15 e os 20%, envolvidos entre as cotas 0 e 80 m. A sua plataforma superior,
localizada na envolvente do marco geodésico de Chãos(c), apresenta-se com forma elíptica ao longo do eixo
nordeste e sudoeste, com cota máxima de 102,90 m. O seu declive, mais acentuado no lado oriental, varia
entre os 3 e os 4%.
Devido ao facto da orografia local se apresentar com um perfil relativamente suave, a ocorrência de linhas
de água permanentes ao longo das planícies acaba por não suceder, com exceção das ribeiras e das
respetivas bacias hidrográficas. As linhas de cumeada, pelo mesmo motivo, também não envolvem
particular relevância, à exceção das já referidas áreas de Chãos (d) e dos serros montanhosos.
Através da superfície orográfica imersa, representada pelas curvas batimétricas de 10 m, é evidenciada a
extensão do maciço eruptivo para oeste. Este prolongamento rochoso faz a transição de uma superfície
imersa mais estável a norte, para uma mais irregular a sul, particularmente recortada.
(8) PEREIRA, Ricardo Estevam (2008). Ler a Paisagem: um passeio por Sines, guiado pelos seus escritores. (p. 10). Sines: Câmara Municipal de Sines
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LINHAS DE ÁGUA PRINCIPAIS
LINHAS DE ÁGUA SECUNDÁRIAS
SISTEMA HIDROGRÁFICO
Os principais recursos hídricos do território envolvente a Sines encontram-se compreendidos entre as bacias
hidrográficas do Sado e do Mira. A sua rede de drenagem apresenta maior densidade a este, motivada não
apenas pela topografia mais acentuada e acidentada, mas também pelo facto da constituição dos seus solos
ser menos permeável. De natureza oposta, o lado oeste tem uma rede hídrica menos densa, justificada pela
presença de uma superfície terrestre mais aplanada e pelo seu estrato geológico ser composto à base de
substratos mais permeáveis, nomeadamente as areias.
Com maior relevância surgem, a norte do cabo de Sines(a), três redes hidrográficas: a Lagoa de Santo
André(b), a Ribeira da Sancha e a Ribeira de Moinhos. Por sua vez, no território a sul, predominam a Ribeira
da Junqueira(c), a Ribeira de Morgavel, com albufeira própria localizada sensivelmente a meio do percurso do
seu leito, e um pequeno percurso hídrico que desagua nas proximidades da praia da Foz (d).
A Lagoa de Santo André, assumida como o sistema hídrico mais complexo da região, é constituída por cinco
cursos de água de categoria rio: a Ribeira da Cascalheira, a Ribeira da Ponte, a Ribeira do Forneco, a
Ribeira do Azinhal e a Ribeira do Baleizão, que confluem e desaguam na sua totalidade na albufeira da
lagoa.
Caraterizadas como massas de água superficial também de categoria rio, surgem os restantes cursos
hídricos. A Ribeira da Sancha, que tem a sua nascente a cerca de 260 m de altitude, desenvolve-se ao
longo de 9,16 km até à sua foz, sob o sentido de noroeste para sudeste. Ao aproximar-se da sua foz, a
ribeira ganha uma maior superfície de massa de água, onde se materializa a pequena Lagoa de Sancha(e),
que partilha o seu ecossistema com a Lagoa de Santo André. Este ecossistema, denominado de Reserva
Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha, constitui uma série de habitats fundamentais para
algumas espécies de aves migratórias. Também a Ribeira de Moinhos surge no território a norte da cidade
de Sines, com um comprimento de 6,18 km desde a sua nascente, a cerca de 230 m de altitude, até à sua
foz, fazendo o seu curso numa direção de este para oeste. Consoante a frequência de precipitação e a
percentagem de fluência de água no seu leito, a ribeira desenvolve também, junto à sua foz, um pequeno
lago, denominado de Lago de Moinhos (f).
Com a mesma categoria surgem, a sul do território, a Ribeira da Junqueira e a Ribeira de Morgavel. A
Ribeira da Junqueira, com nascente a cerca de 260 m de altitude, desenvolve-se sobre um eixo de direção
nordeste para sudoeste, ao longo de 6,37 km. Quanto à Ribeira de Morgavel, que é complementada pela
existência de uma albufeira, a sua nascente localiza-se a cerca de 200 m de altitude. A albufeira atrás
referida, denominada de Albufeira de Morgavel(g), tem capacidade útil de armazenamento de 3 445 m3 de
água, e está localizada a 4,53 km a montante da zona de desaguamento da ribeira. A desaguar na praia da
Foz surge um pequeno curso de água que, pela sua dimensão, não é categorizado como massa de água de
superfície. A sua nascente, a cerca de 180 m de altitude, inicia o percurso hídrico até à sua foz, ao longo de
7,29 km, num sentido de noroeste para sudeste.
Todas as linhas de água referidas desaguam no Oceano Atlântico, dependentes da variação sazonal de
escoamentos, traduzida numa relação restrita com o regime de precipitação. Aquando, ao longo do seu
percurso, se vão formando lagos ou albufeiras, estes cursos de água tornam-se num importante meio natural
para a fauna e flora ribeirinhas e aquáticas. Por sua vez, nas ribeiras de menor dimensão, o leito torna-se
num escoamento descontínuo sendo, em períodos de reduzida precipitação, o seu solo sustentado,
protegido e estabilizado pela vegetação natural abundante.
Rib.a de Moinhos
Rib.ª da Sancha
VÁRZEA SECA, COM REDUZIDA POSSIBILIDADE DE ENCHARCAMENTO
VÁRZEA HÚMIDA, COM ELEVADA POSSIBILIDADE DE ENCHARCAMENTO
50 km250 12.5
ESQUEMA INTERPRETATIVO DAS BACIAS
HIDROGRÁFICAS DO ALENTEJO LITORAL
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR,  COM BASE NA CARTOGRAFIA DISPONIBILIZADA
NO ENDEREÇO ELETRÓNICO CIGEOE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
LINHAS DE ÁGUA PRINCIPAIS
RESERVA NATURAL DAS LAGOAS DE SANTO ANDRÉ E DA SANCHA

















A PRAÇA DO MAR DE SINES:






MAPA DO EDIFICADO URBANO
(DESENHO REELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA










Perifericamente à área urbana de Sines(a) surgem, como mais expressivos e significativos, os núcleos
urbanos de Santiago do Cacém(b) e Vila Nova de Santo André(c) a norte e, com localização a sul, o lugar de
Porto Covo(d).
De origens pré-históricas, a área urbana de Sines foi implantada sobre um promontório rochoso,
carateristicamente banhado e exponenciado pelo mar. Segundo informações anteriormente citadas no
enquadramento geográfico, o município de Sines detém uma área de 203,30 km2, à qual corresponde um
índice populacional de 14 238 habitantes (INE, 2015). A sua dilatada densidade habitacional surgiu após a
construção da plataforma industrial e portuária, na década de 70, resultante numa expansão da área urbana
direcionada sobre o seu território setentrional. A presença da cintura industrial e as respetivas infraestruturas
materializaram-se num obstáculo para a continuidade da expansão do edificado, fraturando assim o seu
território. Como forma de controlo e ordenamento da dilatação e administração da cidade foi criado, em
1990, o Plano Diretor Municipal de Sines, um dos primeiros a ser implementado em Portugal e que agora se
encontra em revisão.
Quanto ao aglomerado urbano de Santiago do Cacém, o mesmo apresenta, desde tempos remotos, uma
localização geograficamente estratégica. Comprovam tal facto as escavações realizadas a cerca de 1 km a
este, que desvendaram a presença de ruínas do antigo povoado romano de Miróbriga(e). Esta povoação
ancestral tinha Sines como seu porto marítimo, distanciado a cerca de 18 km a sudoeste. Com uma área de
aproximadamente 208,13 km2, que apreende 8 454 habitantes (INE, 2015), a freguesia de Santiago é
também sede de município. Numa análise à sua periferia, dentro de um raio de aproximadamente 5 km, são
percetíveis pequenos aglomerados urbanos e povos rurais, dispostos moderadamente sobre o território.
Em relação a Vila Nova de Santo André, cidade também instituída no concelho de Santiago do Cacém,
localiza-se a cerca de 13 km a norte de Sines e a aproximadamente 7 km a oeste da sua sede de município.
Planeada pelo Gabinete da Área de Sines como auxílio de alojamento ao seu complexo industrial, o centro
urbano previa albergar cerca de 50 000 habitantes, sendo a maioria destes trabalhadores da plataforma
industrial e portuária. Hoje, com uma população heterogénea e de caraterísticas multiculturais, com cerca de
10 647 habitantes, o aglomerado urbano tem vida própria e o principal plano que motivou a sua fundação,
ser dormitório de apoio a Sines, foi esquecido. O seu território de jurisdição desenvolve-se numa área de
74,32 km2, envolvido por zonas rurais e agrárias compreendidas entre norte e este. A antiga aldeia de Santo
André(f), povoação matriz que lhe deu a denominação atual, está fixada a uma distância de 3 km a este.
Já pertencente ao concelho de Sines surge, a sul, a povoação de Porto Covo. Esta área urbana, epicentro
da freguesia de seu nome, distancia-se a aproximadamente 17 km da sede de seu município. Com uma
área de superfície de 48,73 km2, onde se distribuem 1 038 habitantes, Porto Covo não era, em meados do
século XVIII, mais do que uma pequena povoação litoral, visto que, em 1780, tinha apenas quatro fogos.
Implementada em épocas ancestrais, com a intenção de ser um porto marítimo de pesca e comércio,
funcionou sempre em paralelo com a Ilha do Pessegueiro(g), distanciada a cerca de 2 km para sudoeste. As
instáveis condições climatéricas condicionaram sempre a dualidade do seu uso, sendo que, quando o mar
estava destemido, era impossível entrar na barra de Porto Covo e, quando o mau tempo estava de
sudoeste, não era seguro o uso do porto de abrigo do Pessegueiro. No seu perímetro envolvente surgem








ESQUEMA INTERPRETATIVO DOS CONCELHOS
DE SINES E SANTIAGO DO CACÉM
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR,  COM BASE NA CARTOGRAFIA DISPONIBILIZADA
NO ENDEREÇO ELETRÓNICO CIGEOE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
FREGUESIA DE PORTO COVO
FREGUESIA DE SANTO ANDRÉ
FREGUESIA DE SINES
CONCELHO DE SINES
CONCELHO DE SANTIAGO DO CACÉM
1
2
FREGUESIA DE SÃO FRANCISCO DA SERRA
FREGUESIA DA ABELA














































































Bairro Novo da Provença Velha
PANEIRO
MORGAVEL


















Herdade da Cabeça da Cabra Herdade a Casa Velha
Foros de Vale Coelho
Teimosas
Boavista


















A PRAÇA DO MAR DE SINES:






MAPA DO SISTEMA DE CIRCULAÇÃO
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Com uma importância estratégica para o desenvolvimento económico do país, motivada pela sua posição
central relativamente ao Oceano Atlântico e pela localização no cruzamento dos principais corredores
aéreos, terrestres e marítimos que ligam o norte ao sul, o este ao oeste, e vice-versa, foi em Sines(a) que
Portugal dispôs da faixa costeira com melhores condições naturais para a construção de um complexo
portuário, possibilitando, assim, o armazenamento e transbordo de mercadoria entre os transportes via terra
e via mar. Como resposta às exigências postas em causa após a implantação da plataforma industrial e
portuária, foi necessária a criação de uma rede infraestrutural de percursos rodoviários, ferroviários e de
infraestruturas de transporte tubular de diversos tipos de energia, nomeadamente a eletricidade, o gás
natural e os combustíveis fósseis, que permitissem um escoamento prático e descomplicado de toda a
mercadoria recebida e transformada em Sines.
No que diz respeito à rede rodoviária, os principais eixos estruturais são o IP 8, o IC 33, a ER 261-3 e a ER
261-5 a norte e, a sul, a EN 120-1, que estabelece ligação com a EN 120 e com o IC 4. Esta última, com
troço existente em parte da atual A 22, na região do Algarve, tem prevista a sua extensão até Sines,
utilizando o traçado das atuais EN 120 e EN 120-1.
O IP 8, eixo estruturante de circulação transversal, desenvolve-se no sentido oeste para este, e prevê a
ligação entre Sines e Beja(b), ponto estratégico por dispor de uma infraestrutura aeroportuária. Com conexão
posterior a Espanha, este eixo permitirá também uma ligação a Sevilha (c), seu potencial hinterland.
Também com o intuito de possibilitar uma ligação a Espanha, após a totalidade do seu troço estar concluída,
o IC 33 fará a ligação entre Sines, Grândola(d), Évora(e) e consequentemente ao IP 7, que representa uma
mais valia para o desenvolvimento da plataforma logística de Sines através da conexão a Madrid(f) e à
plataforma transfronteiriça de Elvas/Caia(g). Com o fluxo de tráfego rodoviário a aumentar exponencialmente,
houve a necessidade de facilitar e potencializar o escoamento da mercadoria recebida em Sines, assim
como tornar mais cómoda a ligação ao já referido aeroporto de Beja. Desta forma, alguns troços do itinerário
principal 8 e do itinerário complementar 33 foram concessionados a autoestrada sendo que, a atual A 26,
surge integrada no IP 8 no troço compreendido entre Sines e Santiago do Cacém(h) e, no IC 33, entre
Santiago do Cacém e Grândola. A A 26-1, inserida no traçado da EN 261-5, surge como ligação rápida entre
São Torpes(i) e Vila Nova de Santo André(j).
Por fim, ainda com alguma relevância, surgem a ER 261-3, que estabelece ligações mais restritas entre
Sines e Santiago do Cacém, e, mais direcionada a sul, a EN 120-1, que faz a ligação entre Sines e a EN
120, com interseção perto da localidade de Sonega(k). A estrada nacional 120, que assegura ligações entre
Alcácer do Sal(l), Grândola, Santiago do Cacém, Odemira(m) e Lagos(n), representa um eixo importante na
interligação entre os principais polos turísticos do litoral alentejano, a costa Vicentina e o Algarve. Grande
parte deste troço, assim como a totalidade da EN 120-1, passarão a pertencer ao  IC 4, que se tornará numa
ligação privilegiada e qualificada entre Sines e a região do Algarve. Após a sua conclusão, esta será a única
via com condições para o tráfego de ligeiros e pesados gerado em Sines e com direção ao sul, permitindo
um maior escoamento das mercadorias entre o porto de Sines e a plataforma logística algarvia, localizada
em Tunes(o).
Com a aposta em Sines como porto de transbordo das rotas de longo curso, a infraestrutura ferroviária
começa a ganhar caráter pela necessidade de se interligar com os corredores multimodais de Lisboa(p),
Espanha e do resto da Europa. Apesar do ramal que ligava Ermidas-Sado(q) a Sines ter sido abandonado, no
que diz respeito ao transporte de passageiros, houve uma melhoria na ligação ferroviária de mercadorias
entre a plataforma industrial e logística de Sines e o Poceirão(r). Com a finalidade de aumentar o escoamento
de mercadorias através deste meio, foi considerada essencial a ligação da ferrovia de Sines à futura rede
ferroviária de alta-velocidade, ainda em projeto, através de um entroncamento no troço entre Lisboa e
Madrid. Desta forma, tornar-se-à também mais prática e adequada a conexão entre as plataformas
portuárias de Sines e de Algeciras(s).
Quanto ao sistema infraestrutural de transporte tubular, constituído pelos pipelines, este faz, desde a década
de 70, o transbordo das mercadorias energéticas entre o porto marítimo e as diversas indústrias e postos de
armazenamento situados no perímetro de Sines, sendo que a ligação de maior dimensão é feita entre o
porto de Sines e a refinaria de Aveiras(t), através de um oleoduto com 147 km, construído em 1996.
Após a instalação do complexo industrial e portuário, a extensa rede infraestrutural foi sido expandida sobre
todo o território envolvido não apenas como forma de encurtar a relação distância-tempo entre Sines e os
seus destinos estratégicos, assim como permitiu uma circulação de maiores fluxos de tráfego, rentabilizando
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"Sines parece vir de Sinus, seio ou enseada. E com efeito, de Setúbal ao Promontório Sacro,
é ela a única que abre, sem dependência de maré, a sua meia lua de asilo às embarcações,
que dela precisam. Em nortadas especialmente, a sua enseada é uma obra tão fiel e segura,
como com sudoeste malè fida carinis. Quando o vento sopra irado e travessão, feliz o navio,
que perde de vista a Vila para a não ver de perto feito pedaços na ponta de suas rochas, ou
no areal de sua praia. Por grande porem que seja o temporal, e de qualquer ponto do rosa
ventorum, trinta barcos de cabotagem podem-no observar desassombrados e tranquilos por
detrás do ingente muro, que forma a sua calheta. Quando o mar furioso trepa a urrar pelo
recife e transforma a praia em duna, borrifando-a de espuma indignada, a pequena angra
realiza literalmente para as trinta quilhas, que abriga, a pia etimologia de Sines:
“Deprensis olim statio tutissima nautis." "(9)
Francisco Luiz Lopes
BREVE NOTÍCIA DE SINES, 1850
(9) LOPES, Francisco Luiz (1985). op. cit. (pp. 29-30).
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HISTÓRIAPRÉ-HISTÓRIA
PALEOLÍTICO
Foi, há pelo menos 400 mil anos atrás, que as primeiras comunidades humanas, apoiadas
na caça e recolha de alimentos, deixaram os seus vestígios no território de Sines. Estes
recorreram a ocupações sazonais, sem organização espacial, em locais próximos do mar,
sua principal fonte de alimento e de rendimento económico. A sua presença foi sentida até
ao ano 10 mil a.C., período notório no processo de evolução técnica sobre a utilização de
material lítico, caraterístico da Praia Norte.
NEOLÍTICO
Através de um processo gradual de sedentarização, ocorrido entre os finais dos milénios
V e VI a.C., as comunidades conquistaram um conhecimento nato do território, recurso
essencial para o seu sustento. Este nível de desenvolvimento permitiu que as sociedades
se instalassem em áreas planas e descobertas em que, ao terem aprimorado as suas
técnicas de manuseio sobre as plantas e os animais, conseguiram dispor de condições
para se manterem fixadas continuadamente durante todo o período Neolítico. Pela suas
caraterísticas territoriais e vestígios encontrados, são particulares deste período as
povoações de Palmeirinha, Vale Vistoso e Samouqueira.
O resultado dos avanços tecnológicos desenvolvidos até aqui consistiu numa mutação
constante na forma de ocupar o território. As novas comunidades começaram a ocupar,
desde os inícios do III milénio a.C., lugares mais recolhidos, onde ocorriam condições
naturais de defesa aos conflitos sociais. Com a aplicação das primeiras técnicas sobre
materiais metalúrgicos, que exigiam um domínio técnico mais especializado, originou-se
uma distribuição do trabalho pela sociedade. No concelho de Sines, a povoação de Monte
Novo regista dados de implantação humana desta época.
Com o decorrer do tempo, as sociedades foram-se tornando cada vez mais complexas,
estruturadas e categorizadas. Paralelamente a esta crescente estratificação surgiram as
primeiras formas de divisão classicista e de organização estatal, resultantes da
tranquilidade que se fez notar na localização das comunidades em áreas planas e
descobertas. Os povoados do Pessegueiro e de Quitéria, ambos junto a linhas de água,
são exemplos desta inserção no território, sem defesa natural, e que se dedicavam à
pesca e recoleção de marisco para seu sustento e economia.
CELTAS
A introdução do ferro, metal de qualidade superior aos anteriores devido à sua maior
dureza, surge após a imigração de tribos provenientes da Ásia. A fixação do povo Celta
em Sines ocorreu em cerca de 1000 a.C., possivelmente apoiada na construção de um
castro no local onde está atualmente erguido o Castelo. Segundo Soledade (1999), esta
comunidade, denominada “Cinetos”, pode ter dado origem à toponímia de Sines.
FENÍCIOS
Motivada pelo contacto comercial e civilizacional entre os povos que habitavam o sul de
Portugal e a civilização fenícia, a fixação de postos comerciais desta comunidade acabou
mesmo por acontecer em Sines. Embora inicialmente de dimensões reduzidas, o povoado
estava já integrado num sistema económico/social do tipo chefatura, tendo sido forçado a
dedicar-se ao artesanato e ao comércio, pois a pesca e a produção de alimentos não
foram suficientes para acompanhar o crescimento da sua população. Com a exportação
dos seus produtos e consequente importação de matéria-prima, foi no comércio marítimo
que se desenvolveu a sua principal atividade económica, através da qual disputaram o
controlo das principais rotas comerciais, que na altura se faziam maioritariamente por mar.
Segundo Adolpho Loureiro (1909), o porto de Sines teve a sua origem com a civilização
fenícia.
CARTAGINESES
Com o abandono das feitorias fenícias, os Cartagineses conquistaram o controlo da costa
peninsular. Devido à comercialização de mercadorias com a comunidade dos “Cinetes”, o
povo oriental acabou por se instalar e, posteriormente, expandir a sua povoação para
Provença, Gaio, Junqueira e Morgavel. Esta foi a primeira sociedade a utilizar a Ilha do
Pessegueiro como porto marítimo que, em conjunto com a baía de Sines, faziam parte de
um dos eixos de escoamento dos minérios provenientes da faixa piritosa alentejana,
podendo servir ao mesmo tempo como pontos de escala da navegação marítima.
A era romana compreende o período de tempo que mais se estuda e da qual resultou
grande influência na contextualização histórica de Sines. Foi, na segunda metade do séc. I
d.C., que os romanos ocuparam de forma permanente a área do Castelo, através de um
aglomerado urbano de cariz portuário. Protegido pelas intempéries caraterísticas daquela
região, foi nessa época que o porto de Sines se apresentou pela primeira vez como centro
portuário e industrial, utilizado como porto marítimo da cidade de Miróbriga, distanciada a
cerca de 17 km a nordeste. A presença de vestígios das unidades de produção de
conservas e salga de peixe, encontrados no Largo João de Deus, comprovam a influência
da pesca no desenvolvimento económico daquele povo. Todo o produto ali comercializado
era acondicionado em ânforas, sendo posteriormente exportado por via marítima para
outras províncias do Império Romano. A elevada atividade marítima que se fez sentir
contribuiu com maior importância para a Ilha do Pessegueiro que, por abrigar um porto
que se encontrava relativamente protegido e com bom acesso em dias de tempestade,
passou a funcionar como seu porto satélite. Com a presença de uma fundição na ilha, o
seu porto marítimo passou a funcionar também como porto de minério.
Outra possível derivação toponímica de Sines remonta a este período, através do étimo
latino "sinus", que se transcreve como baía ou seio. Esta configuração morfológica da
faixa sul do promontório de Sines era possível ser observada a partir do alto de Monte
Chãos.
A ocupação visigótica aconteceu, em Sines, na área adjacente ao Castelo Medieval. Os
materiais encontrados nas escavações arqueológicas remetem para o período da história
compreendido entre os séc. V e VII d.C., provenientes na sua maioria das muralhas do
Castelo e também da Igreja Matriz de São Salvador, que o ladeia a oeste.
O período da presença visigótica em Sines terminou com a chegada dos Mouros, no séc.
VIII d.C.. Pouco tempo durou o reinado árabe, pelo que a sua decadência progressiva
resultou num tendencial abandono ocupacional do território de Sines.
Em meados do século, o rei D. Afonso III conquistou definitivamente Sines aos Mouros,
oferecendo o território à Ordem Militar de Santiago de Espada. Esta transição de posse
resultou no procedimento das ações de Sines em função do termo de Santiago do Cacém.
1362 – no dia 24 de novembro foi concedida, por D. Pedro I, a carta de elevação de Sines
a Vila. Foi, com esta Carta Régia, que o povo de Sines se tornou independente das
ordens religiosas de Santiago, passando a reger-se pelo seu próprio foral. As povoações
de Sines, Porto Covo, Vila Nova de Milfontes, Cercal do Alentejo e São Luís formaram o
concelho.
Na segunda metade do século surgiu também um foral por parte da portagem de Lisboa,
que referia Sines como um dos portos da costa alentejana de onde eram provenientes
bens alimentícios como cereais, vinho e mel, assim como o transporte de carvão e cortiça.
1424 – foi iniciada, nesta data, a construção do Castelo, com obras começadas de raiz a
mando de D. João I.
1469 – o navegador Vasco da Gama, primeiro comandante a fazer a ligação marítima da
Europa à Índia, nasceu, presumivelmente na Alcáçova do Castelo.
1486 – foi fundado o concelho de Vila Nova de Milfontes, composto pelas povoações de
Vila Nova de Milfontes, Cercal do Alentejo e São Luís, desanexadas desta forma do
concelho de Sines.
1512 – D. Manuel I atribuiu um novo foral à vila de Sines, o Foral Manuelino de 1 de julho.
Neste documento são referenciadas as atividades piscatórias da vila, reconhecidas como
fundamentais no desenvolvimento da mesma.
1529 – possivelmente pelo sucesso da viagem marítima à Índia e pela incomensurável
crença em Nossa Senhora das Salas, foram desenvolvidas obras de reedificação da
ermida, a mando de Vasco da Gama, numa zona mais a oeste da estrutura primitiva.
1588 – de forma a impedir o uso do ancoradouro natural por parte dos corsários, situado
entre a costa litoral e a Ilha do Pessegueiro, foi iniciada, por Filippo Terzi, a construção do
Forte de Nossa Senhora da Queimada.
1590 – Alexandre Massai substituiu Terzi na direção das obras militares e iniciou a
construção do forte localizado na ilha, o Forte de Santo Alberto. Esta construção tinha
como objetivo cruzar fogo com o forte que lhe fazia frente na defesa do canal.
1598 – foi interrompida a construção dos fortes da área do Pessegueiro. Esta interrupção
surgiu pela necessidade de Massai dar maior dedicação à construção do forte de Vila
Nova de Milfontes e ao projeto da Calheta de Sines.
1602 – os moradores de Sines fizeram uma petição ao então rei D. Filipe II, no sentido de
se prosseguirem obras de melhorias na calheta.
1603 – reiniciadas no ano anterior, as obras dos dois fortes da zona do Pessegueiro foram
novamente interrompidas por Massai. O Forte de Santo Alberto foi, a partir daí,
definitivamente abandonado, tendo sido alvo de danos irreversíveis durante o terramoto
de 1755.
1606 – o projeto de Massai para a Calheta de Sines foi aprovado pelo Conselho da
Fazenda, dando-se o início da sua construção. Algumas das obras planeadas foram
realmente feitas, apesar da maioria ter ficado por acontecer.
1680 – o Forte do Revelim, projetado por Massai, foi concluído pelo eng. João Rodrigues
Mouro e passou a relacionar-se com outras fortalezas existentes na defesa da costa
portuguesa, protegendo também a Ribeira dos ataques corsários.
1690 – após longos anos de interrupções, as obras do Forte de Nossa Senhora da
Queimada foram definitivamente concluídas, após serem reiniciadas pela última vez em
1661.
Na primeira metade do século a Calheta foi alvo de processos de assoreamento,
mandados concretizar por parte da Câmara de Sines. Quanto à segunda metade do
século, foram instaladas pequenas indústrias da corticeira e das conservas, juntamente
com pequenas fábricas de destilação e artesanato, que fomentaram o desenvolvimento
económico local.
1730 – foi construída, no reinado de D. Pedro I, a igreja matriz de S. Salvador, adjacente
ao castelo.
1755 – aconteceu, no dia 1 de novembro, o grande terramoto e maremoto que afetou
grande parte das construções da orla costeira de Sines, nomeadamente as suas
fortificações e edifícios religiosos.
1781 – com a necessidade de aumentar a capacidade do porto de Sines, foram iniciados,
por parte dos engenheiros João Gabriel de Chermont e Diogo Correia da Mota,
levantamentos e projetos para estudo da melhoria do porto.
1808 – com um nível de defesa ainda muito precário, o porto de Sines foi a porta de
entrada das tropas britânicas no território português, envolvidas nas invasões francesas.
1834 – ocorreu a extinção definitiva das ordens religiosas, resultando numa desconexão
de Sines com a Ordem Militar de Santiago de Espada.
1840 – foi construída, através do inglês Samuel Pidwell, a primeira fábrica com processos
desenvolvidos na conserva de peixe, localizada a sul da Praia de Sines. Anos mais tarde,
acabou por construir, na zona da Ribeira, também uma fábrica no ramo da corticeira.
1855 – a extinção do município acabou por acontecer, tendo Sines sido transformada em
freguesia de São Salvador, integrada no concelho de Santiago do Cacém.
1872 – foi construído o edifício da Alfândega do Porto de Sines, que fazia o controlo das
movimentações comerciais marítimas.
1880 – a Calheta de Sines foi alvo de obras de ampliação enquanto que, no extremo
oeste do promontório, foi iniciada também a construção do farol.
1884 – as obras na Calheta deram-se por concluídas, ficando os resultados apresentados
aquém das expetativas.
1900 – voltaram a ser realizadas obras na Calheta de Sines, com o objetivo de dar
melhores condições tanto ao movimento de cargas e descargas como ao abrigo de
embarcações dentro do porto. Foi nesta altura que se deu a construção do molhe com
uma cota superior à da preia-mar, feito em dois alinhamentos.
1914 – o município de Sines foi restaurado, recuperando o estatuto de concelho.
1933 – foi iniciada a instalação de luz elétrica, somente no núcleo urbano de Sines.
1936 – chegou, proveniente do Barreiro, o primeiro comboio de transporte de passageiros.
1940 – foi iniciada a construção do depósito de água, enquanto decorriam os trabalhos de
canalização na vila.
1951 – foi iniciada a construção da rede de esgotos de Sines, paralelamente à expansão
da cidade no sentido poente.
Década de 60 – a indústria do turismo atingiu o seu apogeu. A praia, localizada na baía de
Sines, foi o seu principal ponto de dinamização.
1971 – num estudo feito em fevereiro, apenas Lisboa, Setúbal e Sines reuniam condições
para instalação de um complexo portuário e industrial. Em junho foi criado o GAS, com
finalidade de promover o desenvolvimento urbano e industrial da zona de Sines.
1972 – foi aprovado o Plano Geral da Área de Sines, submetido pelo GAS.
1973 – deu-se início aos trabalhos portuários de Sines e da “cidade nova” de Santo André.
1977 – foi criada a APS, autoridade pública a quem foi entregue a exploração do porto.
1980 – foi rescindido, pelo GAS, o contrato com a empresa que procedia as obras de
construção da primeira fase do porto, motivado pela carência da sua remodelação geral.
1982 – ocorreu a primeira “Greve Verde” do país, em 28 de maio, na sequência de
descargas de efluentes na costa norte de Sines.
1983 – as obras do porto resultaram num aterro parcial da Calheta. De forma a contornar
a impossibilidade do seu uso, o GAS construiu um novo molhe de abrigo.
1984 – início do funcionamento da central térmica de Sines.
1986 – foi iniciado, em fevereiro, o processo de extinção do GAS, concluído a 5 de agosto
do ano seguinte. Em março foi apresentado um novo Plano Geral do Porto de Sines.
1988 – o património do GAS foi transferido para a APS. Foi também iniciado o Plano de
Modernização e Reconversão dos Caminhos-de-Ferro, concluído em 1994.
1990 – foi criado o PDM de Sines, afirmando que o seu progresso está ligado ao mar.
1991 – foi criada a PGS, que atua no Porto como sociedade anónima de capitais públicos.
1995 – o Porto de Sines é o primeiro do país a receber a Carta de Qualidade.
1997 – a 12 de julho a vila de Sines é elevada a cidade, sendo sede de concelho.
2001 – foi desenvolvido um "master plan" para a Zona Económica Sines/Santiago do
Cacém, juntamente com o Plano de Ordenamento Portuário.
2002 – foi eletrificado o troço ferroviário que fazia a ligação entre o Poceirão e o Porto de
Sines, o que permitiu a ligação daquela importante infraestrutura à rede ferroviária
eletrificada nacional.
2003 – de forma a suavizar o impacte causado pela exploração da pedreira, foi criado um
Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística da Pedreira de Monte Chãos.
2004 – decorreu, em julho, a conferência sobre os 25 anos da exploração comercial do
Porto de Sines. Em novembro surgiu a API PARQUES, entidade gestora da ZILS e
responsável pela criação e promoção de áreas industriais e de serviços.
2005 – ocorreu a inauguração da nova Biblioteca Municipal, juntamente com o Centro de
Artes de Sines, projeto dos arqs. Aires Mateus.
2006 – como forma de conservar, tratar e divulgar a documentação histórica daquele
território, foi criado o Arquivo Municipal de Sines.
2008 – foi inaugurado o Museu de Sines, denominado de Casa de Vasco da Gama.
2015 – através da TAL, foi lançado às Escolas Superiores de Arquitetura de Portugal um
concurso de ideias que abrisse caminho a novas reflexões e experimentações incidentes










"O povoamento estável de Sines inicia-se com os romanos, na zona do castelo, ponto alto e
sobranceiro à baia, posição privilegiada de domínio sobre a paisagem. Uma das hipóteses
sobre a sua origem toponímica deriva do latim “sinus” - que significa baía ou seio - o que
atesta a importância que esta baía - protegida das nortadas, num litoral alentejano com
poucos abrigos naturais - teve na escolha feita pelos romanos, acabando Sines por se tornar
o porto da cidade de Miróbriga, a escassos 17 km.
A estrutura urbana do casco histórico de Sines articula-se em torno de dois eixos
perpendiculares de possível origem romana, o cardo e decumano, que estabelecem a
ligação para Norte em direção a Setúbal, com início no Castelo, e para Sul em direção a
Porto Covo, terminando na calheta, lugar de ligação entre a cota alta e a cota baixa, entre a
terra e o mar.
O seu limite urbano e respetivo centro mantêm-se praticamente inalterados durante os
últimos 5 séculos e só a criação de um novo acesso à vila, vindo de nascente nos finais do
século XIX, e a introdução do transporte ferroviário, com a estação de comboios a norte,
vieram antecipar uma possível redefinição dos seus limites e o reposicionamento do seu
centro, o que acabou por não acontecer."(10) 
SINES COMO TEMA, 2016
(10) SOSA, Adalberto, FERNANDES, Ana, JERÓNIMO, Ana, CARVALHO, Ana, OLIVEIRA, Ana, MONTEIRO, Ana ... FAUSTINO, Vitor (2016). Sines como tema – um olhar colectivo sobre
a Cidade. (Projeto Avançado III e IV, do Mestrado Integrado em Arquitetura). (p.17). Universidade de Évora. Portugal
A PRAÇA DO MAR DE SINES:
ESPAÇO PÚBLICO GERADO PELOS SEUS LIMITES
PÁGINA  032PÁGINA  031
SINES, VILA PISCATÓRIA
O núcleo urbano de Sines cresceu, desde as primeiras civilizações até à atualidade, numa relação
constantemente fundamentada em função do mar e dos seus respetivos recursos. A presença da
comunidade romana permitiu que, a partir da sua apropriação sobre aquele território, o mesmo se
formalizasse num dos principais centros portuários do continente. A sua proximidade e contacto com o mar
propiciaram que todas as comunidades que ali se implantaram tivessem como base de autossustento a
prática da faina marítima e do comércio portuário, tornando a pesca e a exportação de diversas mercadorias
e matérias-primas as atividades económicas mais relevantes da vila.
Implantada sobre um alto e íngreme promontório, "acidente" topográfico geograficamente localizado no
ponto mais a oeste do litoral alentejano, a cidade adquiriu uma posição estratégica segundo a lógica de
regiões naturalmente defensivas e resguardadas, com uma posição privilegiada no domínio sobre a
paisagem. A sua morfologia e topografia naturais permitiram a existência de uma baía, de forma côncava,
particular pelas suas águas calmas e pelos seus fundos favoráveis, propícios à recolha e acolhimento de
embarcações de qualquer tipo de calado, num “porto de abrigo” protegido dos ventos provenientes do
quadrante norte e sem tendência ao natural assoreamento causado pela agitação marítima. O seu
aglomerado urbano, anteriormente concentrado na zona do castelo medieval(a), desenvolveu-se segundo um
planeamento tardo-medieval, definido por uma malha construída sobre uma estrutura reticulada, orientada
de este para oeste, marcada por arruamentos geométricos com quarteirões longos e estreitos, sempre
sobranceiros ao oceano. Apesar da presença da Rua Direita, intersetada pela Rua da Praça, o núcleo
urbano da vila nunca assegurou uma ideia estruturada de centro, tornando-se insuficientemente expressivo
e dissipado numa expansão urbana dispersa e fragmentada.
Em termos da distribuição da malha urbana sobre o território, a vila desenvolveu-se em três zonas
nominalmente distintas. A “Villa”, propriamente dita, localizava-se na parte central da área urbana, confinada
a este pela “Aldêa dos Cucos” e, a oeste, pela Ribeira ou “Senhora da Sallas”. Estas povoações eram
ligadas pela Rua Direita, eixo central e estruturante da malha urbana, que determinou a hierarquização das
restantes ruas, paralelas a esta. Este era o eixo que gerava o poder económico e social da vila.
Perpendicular a este eixo, e à baía de Sines(b), surgiu um segundo eixo estruturante, sob orientação de norte
para sul. Esta ligação, denominada de Rua da Praça, foi fundamental tanto na ligação do eixo longitudinal
com as restantes ruas paralelas, como também na ligação às áreas agrícolas periféricas, localizadas a norte,
e à praia grande, localizada ao fundo do acantilado de difícil, mas frequentado acesso.
Pela sua centralidade e presença dos edifícios mais emblemáticos daquele território, era a “Villa” a área
iminente daquele aglomerado urbano. Estavam nela implantados o Castelo e a Igreja Matriz(c), de São
Salvador, caraterísticos não só pelo seu tipo de arquitetura e dimensão, mas também pelas funções e
simbologias que representavam. A presença da construção militar terá condicionado e regularizado o
desenvolvimento da malha edificada, conduzindo a sua expansão para noroeste. No extremo este da “Villa”
surgia o “Rocio”(d), espaço amplo que enquadrava e permitia a abertura do edificado urbano à periferia
agrária e à “Aldêa dos Cucos”, respondendo às funções de logradouro para a povoação. A aldeia era
caraterística pela presença de pequenas indústrias corticeiras e de escassas construções habitacionais,
erguidas em taipa. Era neste aglomerado que afluíam, na Rua Direita, os principais acessos de entrada e
saída da vila. No extremo oposto surge a Ribeira, lugar caraterístico pela ocorrência da vida marítima de
Sines. É notável, neste planalto que se estende sobre o oceano, a presença edificada da Ermida de Nossa
Senhora das Salas(e), do Forte do Revelim(f) e da Calheta(g), porto seguro que não só abrigava as
embarcações das nortadas sentidas em dias de tempestade, como era a porta para o desenrolar do
comércio marítimo, permitindo assim as articulações entre a cota alta e a cota baixa da cidade, entre a terra
e o mar.
A importância da localização de Sines surge então como resposta às necessidades económicas e regionais,
fundamentadas sempre em função do mar. Eram, no início do séc. XIX, a faina marítima e a agricultura que
sedimentavam a presença das comunidades sineenses da época, sobrepostas, na segunda metade do
século, pela indústria corticeira e conserveira. Paralelamente às atividades industriais e piscatórias, o
turismo balnear assumiu, no séc. XX, uma das principais bases da economia de Sines, transformando a baía
em praia de banhos do litoral alentejano. A praia de Sines funcionava, nas épocas anteriores à construção
do complexo portuário, num movimento cíclico que envolvia apenas duas estações do ano. O período do
verão, que ocorria entre os meses de maio e setembro, era considerado na altura como o tempo das
extravagâncias, época em que a vila era de todos e todos se apropriavam dela por motivos de veraneio e
lazer. No inverno, que compreendia os restantes meses, a vila fechava-se sobre as suas dinâmicas mais
internas e particulares. O Pontal de Santa Catarina(h), situado no extremo este da praia, aparecia na época
como um lugar caraterístico pela ocorrência de encontros sociais mais íntimos e informais, a partir do qual
se vislumbrava e contemplava o mar, sobre um distinto ponto de vista. Com a construção da Avenida
Marginal deu-se a amputação do pontal e consequente demolição do Convento de Santo António(i) e da
Ermida de Santa Catarina(j), que se encontravam implantados na linha de festo daquela formação rochosa.
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ESQUEMA INTERPRETATIVO DO PROCESSO
DE FORMAÇÃO URBANA DE SINES
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A CIDADE QUE VEM
"Chegaram as máquinas para talhar a cidade que vem
das águas cresce a obra do homem, ouve-se um lento grito d`espuma e suor
na memória ficaram os sinais dos bosques ceifados, as dunas desfeitas e algumas casas
abandonadas
estenderam-se tubos prateados, onde escorre o negro líquido
levantaram-se imensas chaminés, serpenteiam auto-estradas na paisagem irreconhecível do
teu rosto
onde estarão as tâmaras maduras de tuas palmeiras?
e o perfume intenso das flores debruçando-se ao sol?
que murmúrio terão as pedras do teu silêncio?
a memória é hoje uma ferida onde lateja a Pedra do Homem, hirta como uma sombra num
sonho
e as aves? frágeis quando aperta a tempestade... migraram como eu?
aonde caminhas, Doce Moura Encantada?
ouço o ciciar dos canaviais dentro do sono, adivinho teu caminhar de beijos no rumor das
águas
tuas mãos de neve recolhem conchas, estrelas secretas, luas incendiadas... que o mar
esconde na respiração das marés




(11) PEREIRA, Ricardo Estevam (2008). op. cit. (p. 48).
A PRAÇA DO MAR DE SINES:
ESPAÇO PÚBLICO GERADO PELOS SEUS LIMITES
PLANTAS DA EVOLUÇÃO URBANA E MORFOLÓGICA DE SINES,
AO LONGO DA CONSTRUÇÃO DO PORTO INDUSTRIAL
(DESENHO REELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA
APRESENTADA EM SISTEMATIZAR O LIMITE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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PLANTA DE 1984 PLANTA DE 2005 PLANTA DE 2016
SINES, CIDADE INDUSTRIAL E PORTUÁRIA
O sucessivo desenvolvimento económico e a fase de expansão e modernização do território ocidental, no
final da década de 60 do séc. XX, juntamente com o fecho do canal do Suez(a), até ao ano de 1975, foram
favoráveis para a implementação de um sistema portuário em Portugal, por sua vez mais sofisticado e
influente em relação aos portos de Leixões(b) e de Lisboa(c) que, até aquela data, se assumiam como os mais
preponderantes do país. Esta operação, planeada durante o governo de Marcello Caetano, procurou dotar o
país de uma forte autonomia e dinâmica nos setores fundamentais para o desenvolvimento industrial da
época, nomeadamente o da transformação de matéria-prima em energia.
Caraterístico pela excecionalidade das suas circunstâncias geográficas naturais, era o território de Sines(d)
que reunia as condições mais favoráveis tanto para a implementação de um sistema industrial, como de um
complexo portuário que, quando complementados, se favoreciam mutuamente. Tirando partido da sua
posição estratégica na fachada ibero-atlântica, permitindo a sua afirmação como porta de entrada na
Europa, Sines passaria a beneficiar, desde então, de um porto de águas profundas (fundamental para o
atrancamento de navios de grande calado), situado no cruzamento tanto das principais rotas comerciais
marítimas, como das terrestres. Estas condições permitiam, desde logo, o abastecimento e escoamento de
matérias-primas utilizadas quer nas indústrias implantadas naquele complexo industrial, quer ao longo do
vasto território português, dotadas de terminais próprios, assim como a presença de infraestruturas e
equipamentos especializados eram propícios à movimentação logística entre o cais e o navio, auxiliando o
manuseio de grandes volumes de carga para armazenamento no porto e posterior redistribuição, quer a
nível de transhipment, quer a nível de transporte rodoviário ou ferroviário para o restante território europeu.
A alteração da génese daquele território iniciou-se então com a implementação de determinadas unidades
industriais, nomeadamente uma refinaria, uma petroquímica e uma siderurgia, juntamente com o início da
construção do porto marítimo, em 1973. A configuração deste, inicialmente definida pela forte presença do
molhe oeste (paredão que se prolongava pelo oceano em direção a sul), por três postos de ancoragem, um
terminal de produtos refinados, um setor de carga geral e um molhe este (que acolheu a posterior
implantação do terminal mineraleiro), foi sofrendo inúmeras alterações até à atualidade, quer a nível de
acessos, infraestruturas e equipamentos marítimos, quer a nível de expansão e desenvolvimento industrial
terrestres. Todas estas alterações transformaram o porto num dos principais da fachada atlântica, dotado na
atualidade de portos de pesca, de recreio, e de serviços, e de terminais de granéis líquidos, petroquímico,
multipurpose, gás natural e de contentores, este que, pela sua reconhecida eficácia a nível de procura e
rentabilidade, apresenta já planos para nova expansão e investimento futuros.
As sucessivas ações por parte do Homem e da “máquina” sobre este território resultaram em consequências
muito expressivas, quer na alteração morfológica da linha de costa, quer no perfil económico e social
daquele povo, fundamentadas numa nova paisagem "naturo-artificial", similar a uma diferente relação com o
mar. Os lugares que anteriormente permitiam uma relação e contacto francos com mar, são hoje escassos,
fruto das fronteiras e restrições impostas pelas políticas de administração portuária. A própria relação do
limite "construído" entre terra/mar, que outrora foi fruto da força da natureza, resulta hoje do artifício humano,
que recorre à tecnologia para sucessivamente conquistar espaço ao mar, através de um processo contínuo
de subtração e adição, decorrente da transferência direta de matéria pétrea da pedreira de Monte Chãos
para o oceano. Também a “porta” da cidade, que inicialmente se fazia à cota alta, hoje perdeu força com a
introdução das novas infraestruturas, quer a viária, quer a de transporte e distribuição de matérias-primas e
transformadas (pipeline), tendo sido multiplicada e transferida para a cota baixa, o que proporciona uma
maior fluência ao nível do porto. Esta é a paisagem mais radicalmente transformada em todo o litoral
alentejano que, à medida que a linha de costa avança sobre o mar, o perímetro e profundidade da orla
costeira vão aumentando, resultando numa cratera terrestre a céu aberto.
Quanto ao parque habitacional de Sines, que até 1919 reunia apenas 9% dos edifícios hoje construídos,
sofreu uma significativa expansão com a implementação do complexo portuário e industrial, ocorrido com
maior expressão entre 1971 e 1980. Esta súbita dilatação originou a incapacidade da estrutura urbana em
acompanhar o aumento do ritmo demográfico, provocando diversas situações de sobrelotação.
Por conseguinte a todas estas intervenções, da antiga vila piscatória de Sines apenas a pesca e o próprio
pescador se mantêm como ícones históricos da vivência daquela época, enquanto que, do presente/futuro
porto industrial, são a modernidade e o progresso que se refletem numa referência para o novo modo de a
“habitar”. Apesar da mais temida de todas as ameaças impostas pela construção do porto não se ter
concretizado, o aterro da praia de Sines e a transferência de toda a atividade piscatória para o porto de Vila
Nova de Milfontes, todo o espaço roubado ao mar continua a ser por muitos contestado. O que, até há
década de 70, se reconhecia como um território predominantemente rural e agrário, transformou-se num
território completamente apropriado pela indústria e pela mão humana, provocando um grande impacto quer
na paisagem e no ambiente daquele território, quer na sua sociedade. Para o povo que conheceu e habitou
Sines naquela época, geralmente constituído por pescadores, a transformação da linha de costa, conjunta à
destruição da maioria dos seus pesqueiros e marcos de orientação no mar, vieram forçar uma adequação a
novos hábitos de vida, inseridos num modelo de cidade-porto-indústria.
O novo modelo de gestão e ordenamento da cidade veio incutir novos inputs (económicos, sociais, culturais
e políticos) muito positivos não só para a região, mas também para o próprio país. Por um lado, a nível
regional, contribuiu (e continua a contribuir) para a fixação de população neste território, originada pela
criação de um maior número de postos de trabalho, assim como permite o desenvolvimento de
infraestruturas e empresas direta ou indiretamente ligadas ao setor, associadas, por vezes, à criação e
dinamização de um conjunto de atividades vinculadas à investigação e novas tecnologias. Por outro lado, a
nível nacional, o porto de Sines é apresentado como "fonte" responsável pelo abastecimento de produtos
energéticos a todo o país, contribuindo, assim, para a exponenciação da sua riqueza económica (cerca de
2,5% do seu PIB). Desta forma, o complexo industrial e portuário do litoral alentejano assume-se como ativo
fundamental no contexto económico nacional (decorrente através do processo de globalização), com
principal relevo no âmbito portuário a nível europeu e mundial, onde a afirmação de Portugal no mundo é,
em grande parte, traduzida pelo retorno da sua economia ao mar (vendo nele um maior desígnio), e
reforçando, assim, a sua posição de "Porta Atlântica da Europa"(12).
(12) DE CARVALHO, Alcídio Ferreira Torres (2005). Porto de Sines – Porta Atlântica da Europa. Sines: Administração do Porto de Sines
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A PRAÇA DO MAR DE SINES:
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"SISTEMATIZAR O LIMITE: ENTRE A
TERRA E O MAR, ÁGUA E CULTURA"
PROJETO AVANÇADO III E IV
O projeto "Sistematizar o Limite" está implantado num ponto de charneira entre a cidade de
Sines e todo o "aparato" industrial e logístico que a envolveu. Como limites tem: a poente, a
praia Vasco da Gama e o Pontal de Santa Catarina, formação rochosa que, após a sua
amputação para construção da plataforma portuária, se tornou um marco simbólico na sua
relação com o mar; a norte, a grande enseada a uma cota alta, onde se implanta e se
expande a cidade; a nascente é limitada pela zona de atividade logística (ZAL) e pelos portos
logísticos e industriais; e, a sul, o mar.
Os princípios para intervir neste lugar passaram "pela clarificação de um espaço expetante e
amorfo, compreendido pelos limites anteriormente referidos. A indecisão sobre o lugar é o
que o torna um limite, visto não se assumir como conetor entre a cidade e a expansão
portuária."(13) Todos os programas aqui localizados (porto de recreio, clube náutico e porto de
serviços), numa relação mais íntima com o mar, um armazém de reparações, a norte, e a
construção de estruturas para a administração do porto de Sines (APS), "tornaram-se
incompatíveis no seu conjunto e acabam por não participar da cidade e da clarificação da
atividade logística e portuária."(14)
"O porto de recreio, pela forma como foi construído na relação com o porto de pesca,
encerra o que no passado foi uma enseada natural e uma baía francamente aberta ao
mar."(15) Desta forma, a praia, que sempre foi o meio de ligação e afinidade entre o povo de
Sines e o mar, "não garante o horizonte de um areal curvo que deixa vislumbrar a ampla
profundidade do oceano."(16) O clube náutico, apesar da sua função pública, não está a
construir cidade pela distância e afastamento que assume em relação ao restante edificado.
Por fim, o porto de serviços que, pelo tipo de embarcações que nele atracam (rebocadores),
"não tem de se distanciar das embarcações lúdicas ou de recreio, pois não existem
incompatibilidades."(17)
"Assim, numa primeira fase, a operação passou por clarificar e apontar novos limites para a
linha de costa compreendida entre o Pontal de Santa Catarina e o porto de contentores."(18)
No seguimento da avenida e da sua curvatura, é possibilitado o percorrer em direção a um
molhe, dando pertinência a um passeio entre o mar e o novo rossio (espaço de permanência
e contemplação). No remate do percurso, "surge uma vista angular sobre a cidade e a
indústria, que possibilita ver o conjunto em diferentes distâncias e ângulos."(19) Este molhe
assume também uma direção técnica específica, de forma a proteger os novos espaços
comuns (porto de recreio, clube náutico, porto de serviços e estaleiro de reparações navais)
da forte agitação marítima sudoeste frequentemente ocorrente.
A presença do grande rossio, "pela necessidade de ter uma escala adequada à cidade e à
indústria, é um amplo vazio que enfatiza a relação de proximidade com o mar. Quando se
caminha da cidade em direção a este, surge um corpo que encerra o horizonte e deixa em
suspenso a revelação do porto de contentores. Nele podem realizar-se feiras industriais ou
populares, mercados e exposições, ou ainda tornar-se num grande palco para o Festival
Músicas do Mundo, usos possibilitados quer pela sua escala e adequabilidade a diversos
programas, quer por se tratar de um equipamento público que detém a capacidade de
envolver a cidade e a sua indústria portuária."(20)
O corpo que encerra o rossio "conjuga os serviços do porto de recreio, dois corpos de
restauração e cafetaria, e as instalações do clube náutico. Aqui, o arquétipo individualiza-se
e revela-se pela sua linearidade como uma composição regrada e sistémica."(21)
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"Do lado nascente do rossio ergue-se um elemento vertical, de planta “triangular”, que se
relaciona com as três maiores componentes arquitetónicas propostas para este lugar: o
rossio, o molhe e serviços públicos e um conjunto de produção de aquacultura. Quanto ao
seu topo, este regulariza-se em quatro lados, que simbolizam a água, a terra, a polis e
cultura e a indústria e produção."(22) Ainda dentro de um contexto enquadrado neste território,
a verticalidade deste elemento remete à silhueta de uma chaminé, particularmente
caraterística das indústrias conserveiras. "A partir da torre é possível fazer o acesso às três
principais cotas do projeto: à cota 3, acima do nível médio das águas do mar, que possibilita
um percurso técnico e faz o acesso às diferentes zonas de serviço; à cota 6, que liga ao
amplo rossio, à praia e à cidade, na sua cota baixa; e, à cota 13, que acede a uma passagem
aérea e possibilita fazer a travessia sobre a avenida em direção à pedreira, ramificando-se
para caminhos pedestres que ligam com a cidade, à sua cota alta, ou com os diferentes
socalcos que circundam a pedreira."(23)
A nascente surge "um grande conjunto edificado, constituído por uma sucessão de naves
que resultam de uma composição sistémica do arquétipo enquanto elemento fundador da
nova arquitetura proposta para o lugar. O ritmo criado pelas suas naves de duas águas
mimetizam um paralelismo com o movimento superficial das águas do oceano."(24) Quanto à
sua programática, as áreas públicas e administrativas surgem como prolongamento do rossio
para o interior do edificado, desenvolvidas à mesma cota. Do lado oposto, junto à ZAL,
efetuam-se os acessos de cargas e descargas de toda mercadoria aqui originada e
transformada. A produção de aquacultura, investigação e processamento acontecem entre
os dois extremos do complexo.
O resultado arquitetónico obtido deve promover o encontro e confronto entre a cidade e a
indústria, em que o arquétipo, às diferentes escalas e medidas, "procura domesticar a
arquitetura num conjunto mais facilmente reconhecido como arquitetura para o Homem. Por
outro lado, o arquétipo assume-se como um elemento construtivo simples, com um limite
temporal indefinido."(25) Desta forma, quando a prática da aquacultura não fizer sentido neste
lugar, "a adaptabilidade do edifício a outros propósitos poderá ser um processo mais
simplificado. Há uma intenção de eficiência e adequabilidade a diversos usos, quer do
espaço vazio como do construído, pelo que o tempo o ditar."(26)
Ao contrário de toda a frente mar concessionada e limitada à utilização por parte da APS,
"este novo lugar não procura criar barreiras, mas sim possibilitar o usufruto público de um
interstício com localização peculiar entre a cidade e a indústria, entre a terra e o mar,
participando das diferentes cotas da cidade e das constantes oscilações das marés. É um
lugar para encontros e relações que ultrapassam o limite específico de cada um."(27)
(13) DE OLIVEIRA, Ana Filipa, ANTÃO, Fábio e SARAIVA, Tiago (2016). Sistematizar o Limite – entre a Terra e o Mar, Água e Cultura. (Projeto Avançado III e IV, do Mestrado Integrado em
Arquitetura). (p. 22). Universidade de Évora. Portugal
(14) ibidem.
(15) ibidem.
(16) ibidem.
(17) ibidem.
(18) ibidem.
(19) ibidem.
(20) ibidem.
(21) ibidem.
(22) ibidem.
(23) ibidem.
(24) ibidem.
(25) ibidem.
(26) ibidem.
(27) ibidem.
